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Eixo Temático: Subjetividade Humana  
 

1. Observe a tirinha: 

 

 
 

Ao fazermos uma possível interpretação, Mafalda apresenta um comportamento que denota 

arrependimento. Relacione o "inquilino" com o pecado capital da Avareza. 

 

 

2. Leia 
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O texto lido tem por título a seguinte frase:  A evolução da comunicação. Ao observarmos a 

linha temporal, temos em sequência "primeiras palavras escritas", "prensa móvel", "publicação 

em massa", "E-mail" e "Twitter". Utilizando seus conhecimentos de mundo, trace um paralelo 

entre a fala do personagem - "140 caracteres. O que mais há para dizer?" - com um possível 

encurtamento da comunicação. 

 

 

3. Leia atentamente o texto abaixo: 

Empatia é a habilidade mais importante que você deve ter 

praticáveis
te levar a um maior sucesso profissional e pessoal, além de torná-lo mais feliz enquanto a 

pratica. 

E, não confunda empatia com simpatia. A primeira significa você fazer uma conexão 

emocional com alguém, enquanto a segunda está diretamente ligada a maneira como você 

trata uma pessoa com naturalidade. 

A chave para ser empático é não julgar as outras pessoas. É colocar-se no lugar do outro ao 

invés de apontá-lo o dedo. No geral, pessoas empáticas são menos preconceituosas. Aceitam 

o outro como ele é. 

Ok, por que praticar a empatia? 

Só a definição acima provavelmente já faria o mundo um lugar um pouco melhor. Mas, vamos 

lá! 

1. Você entenderá melhor as necessidades das pessoas ao seu redor; 

2. Você entenderá melhor a percepção que cria nos outros através de suas palavras e ações; 

3. Você entenderá as partes tácitas de sua comunicação com os outros; 

4. Você entenderá melhor as necessidades de seus clientes; 

5. Você terá menos conflitos interpessoais para lidar no trabalho e em casa; 

6. Você será capaz de prever com maior precisão as ações e reações de quem interage com 

você; 

7. Você vai aprender como motivar as pessoas ao seu redor; 

8. Você convencerá de forma mais eficaz as pessoas a respeito de seu ponto de vista; 

9. Você lidará melhor com a negatividade dos outros e entenderá suas motivações e medos; 

10. Você será um líder melhor, um melhor seguidor e, mais importante, um amigo melhor. 
 
Ok,  e como praticá-la? 

Ouça atentamente o que as pessoas tem a dizer. Considere a motivação por trás do orador. 

Considere quais experiências de vida ou de trabalho o levaram àquela visão de mundo. A 

partir destas três ações será muito mais fácil colocar-se no lugar do outro. Isso parece tudo 
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muito óbvio, mas a partir do momento que você começa a praticar a empatia, verá 

rapidamente os benefícios provocados por ela. 

Então, abra sua mente. Melhore, mesmo que só um pouco, a vida de quem está ao seu redor. 

 

Disponível em: http://www.contioutra.com/empatia-e-a-habilidade-mais-importante-que-
voce-deve-ter/#ixzz4KeVJyH4N 

 

Utilizando exemplos do seu dia a dia, elabore um comentário que discuta se a Empatia é ou 

não a habilidade mais importante que devemos ter, justificando sua resposta com argumentos 

que sustentem a sua opinião. 

 

 

4. Observe: 

 
 

Após a leitura do texto, responda: você acredita que as redes sociais contribuem para um 

afastamento entre as pessoas?  

 

 

5. Eu só uso o raciocínio como anestésico. Mas para a vida sou diretamente uma perene 

promessa de entendimento do meu mundo submerso. Agora que existem computadores para 

quase todo o tipo de procura de soluções intelectuais  volto-me então para o meu rico nada 

interior. E grito: eu sinto, eu sofro, eu me alegro, eu me comovo. Só o meu enigma me 
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interessa. Mais que tudo, me busco no meu grande vazio. Procuro me manter isolada contra a 

agonia de viver dos outros, e essa agonia que lhes parece um jogo de vida e morte mascara 

uma  outra realidade, tão extraordinária essa verdade que os outros cairiam de espanto diante 

dela, como num escândalo. Enquanto isso, ora estudam, ora trabalham, ora amam, ora 

crescem, ora se afanam, ora se alegram, ora se entristecem. A vida com letra maiúscula nada 

pode me dar porque vou confessar que também eu devo ter entrado por um beco sem saída 

como os outros. Porque noto em mim, não um bocado de fatos, e sim procuro quase 

tragicamente ser. É uma questão de sobrevivência assim como a de comer carne humana 

quando não há alimento. Luto não contra os que compram e vendem apartamentos e carros e 

procuram se casar e ter filhos mas luto com extrema ansiedade por uma novidade de espírito. 

Cada vez que me sinto quase um pouco iluminada vejo que estou tendo uma novidade de 

espírito.  

Minha vida é um reflexo deformado assim como se deforma num lago ondulante e instável o 

reflexo de um rosto. Imprecisão trêmula. Como o que acontece com a água quando se 

mergulha a mão na água. Sou um palidíssimo reflexo de erudição. Minha receptividade se 

afina registrando sem parar as concepções de outros, refletindo no meu espelho os matizes 

sutis das distinções entre as coisas da vida. Eu que sou um resultado do verdadeiro milagre 

dos instintos. Eu sou um terreno pantanoso. Em mim nasce musgo molhado cobrindo pedras 

escorregadias. Pântano com seus sufocantes miasmas intoleravelmente doces. Pântano 

borbulhante.  

LISPECTOR, Clarice. Um Sopro de Vida (pulsações). Nova Fronteira, 1978. 
 

Estabeleça uma relação entre o texto, definição de "vazio interior" e a constante necessidade 

que o ser humano tem de buscar cada vez mais uma resposta para a pergunta "quem sou eu?" 
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Gabarito  
 

1. O pecado da avareza está diretamente relacionado às pessoas que tem apego excessivo 

ao dinheiro e às riquezas. Ao relacionarmos a atitude de Mafalda com esse pecado 

capital, temos a "voz da consciência", a moral,  que a impede de mentir e de se apropriar 

de bens materiais apenas por desejar fazê-lo. 

2. Como é possível obervar na imagem, comunicação é uma das necessidades básicas do 

ser humano, que encontrou diferentes meios e ferramentas para tal. Entretanto, hoje, 

existe uma crítica de que, com o Twitter, por exemplo, houve um encurtamento do dizer. 

As necessidades mudaram, assim como as falas e os recursos para isso. O alcance das 

mensagens é cada vez maior e não é necessário tanto esforço para esse êxito. 

3. Resposta pessoal. 

4. Sugestão 1: Acredito, porque se pode notar um aumento significativo de pessoas ativas 

na internet, onde constroem vidas completamente paralelas à sua vida real que por sua 

vez muitas vezes fica em segundo plano nas prioridades deste sujeito que prefere o 

virtual ao real. 

Sugestão 2: Não acredito, já que a internet é ferramenta fundamental para a interação e 

conexão de pessoas que, sem ela, não poderiam se conhecer, conversar, compartilhar 

informações e até mesmo se relacionar, como vemos em sites de relacionamentos e 

aplicativos. 

5. Filósofos, poetas, romancistas, músicos, psicólogos, tantos são os que tentaram e tentam 

explicar quem somos nós e para que vivemos. Essa é uma questão atemporal que de 

certa forma assombra a humanidade sem uma resposta definida. O vazio interior nada 

mais é que uma necessidade de entendimento pessoal que muitos carregam. Nota-se no 

texto de Clarice que ela busca afirmar para si mesma de tempos em tempos que sente, 

que sofre, que se alegra, que se comove; como se as novidades tecnológicas que para 

tudo servem a fizessem esquecer que ela é humana.  

 

 

 

 

 


